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concretamente das realizações do 
nosso Conselho; 

e êles, de certo, o dirão me
lhor que as palavras "Verba Vo
lant, sipta manent". 

Permiti-me, porém, na vossa 
generosidade, que é das maiores 
porque é feminina, uma última 
palavra. 

Quero proclamar-vos as gran
des responsabilidades que recaem 

sôbre a nossa geração na forma
ção da nacionalidade. 

Quero bendizer o Professora
do brasileiro, que tão bem repre
sentais, pelo devotamento emo
cionante com que se aplica na 
obra - de tôdas a mais patrióti
ca- da instrução e da educação 
da nossa juventude. 

Quero dizer-vos, bem alto, da 
crença inabalável nos destinos 
do nosso amado Brasil". 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DO ESTADO NOVO 

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística esteve representado na Ex
posição Nacional do Estado Novo, cer
tame que se realizou entre 15 de No
vembro e 31 de Dezembro e que fez 
parte do brilhante programa com que 
todos os órgãos dos poderes públicos so
lenizaram o decênio do Govêrno Getú
lio Vargas. 

No stand especialmente confeccio
nado para êsse fim, no recinto da XIII 
Feira Internacional de Amostras fo
ram expostas as contribuições das três 
alas que integram o I.B.G.E. 

Essas contribuições alí mostradas e 
enviadas pelos seus dois Conselhos, o 
de Geografia e o de Estatística, como 
pela Comissão Censitária Nacional, pu
blicações, gráficos, mapas, quadros es
tatísticos ilustrações etc., serviram 
como prova concreta do remate feliz 
de várias tarefas que lhes foram con
fiadas, e do bom andamento de outras, 
como seja a do Censo Geral do País. 

No tocante à documentação terri
torial e aos assuntos geográficos, coube 

ao Conselho Nacional de Geografia, de
sincumbir-se dessa parte, tendo envia
do à Exposição vários trabalhos de sua 
especialização, destacando-se uma rna
quette do Brasil em relêvo, na qual se 
levou em conta a curvatura terrestre. 

Durante o funcionamento da Ex
posição, foram distribuídos aos visitan
tes do stand do I. B. G. E., exempla
res do mapa geral do Brasil, impresso 
em côres, com a divisão política do país 
e as linhas de comunicações existentes. 

li:sse trabalho cartográfico, na es
cala de 1:6.500. 000, foi executado em 
comemoração ao Quinto Recenseamen
to Geral do País, pelo Conselho Nacio
nal de Geografia, através de seu órgão 
central, Serviço de Geografia e Estatís
tica Fisiográfica que, para sua con
fecção serviu-se dos mais novos ele
mentos. 

Além dessas contribuições o C. N. G. 
ainda destribuiu duas publicações man
dadas editar especialmente para tal 
fim: "Vultos da Geografia do Brasil" e 
"Tipos e Aspectos do Brasil", separatas 
da "Revista Brasileira de Geografia". 

VIAGEM DE ESTUDOS A FERNANDO DE NORONHA 

O Coronel Nestor Veríssimo da 
Fonseca, diretor do Presídio Político 
situado no arquipélago Fernando de 
Noronha, em uma das suas viagens a 
esta Capital, veio pessoalmente convi
dar o Conselho Nacional de Geografia, 
para que êsse órgão, por intermédio de 
um dos seus membros, fôsse proceder 
alí a um completo estudo geográfico. 

A Secretaria Geral do C. N. G. aco
lhendo prazeirosamente o convite enca
minhou o mesmo ao Diretório Central, 
que, por sua vez, designou o Professor 
·João ·Capistrano Ra.ia Gabaglia, mem
bro da sua Comissão Técnica Penna
nente de Geografia Humana, para de
sempenhar-se dessa importante tarefa. 
Tendo aquiescido com sua designação, 
êsse geógrafo seguiu.recentemente com 
destino ao referido local, onde se de
morará o tempo bastante para colhêr 
o material necessário, e fazer pesquisas 

e observações que sirvam de elementos 
para a confecção de um substancioso 
trabalho sôbre aquela ilha oceânica. 

Apesar de existirem várias contri
buições bibliográficas especializadas, e 
esparsas em jornais e revistas, algumas 
das quais in1portantes, o arquipélago 
Fernando Noronh!t ainda não foi con
venientemente estudado em todos os 
seus aspectos, daí o interêsse do C. N. G. 
em acolher a sugestão que lhe foi 
dirigida por aquele alto funcionário da 
administração pública federal. 

O professor Raja Gabaglia que é, 
inequivocamente, um especialista na 
matéria, sendo portador de sólidos co
nhecimentos, regressará, após êsse pe
ríodo de observações, com os dados ne
cessários para elaborar uma monogra
fia que resultará, estamos certos, em 
valiosa contribuição sôbre o arquipé
lago ora visitado. 


